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0 DRAMA DA VISCONDESSA

a dor

Restas-me tu no mundo, 
E resta-me lambem 
O largo ceo fecundo 
Do amor de minha mãe:

O ninho mais suave,
O ninho mais gentil, 
D’esla minh'alma—a ave 
D um desolado abril...

São cilas que—sorrindo, 
Riso que laz chorar. 
No casto seio infinito 
Nos guardam um logar.

Meu Deus! Ainda me resta 
A crença que me vem 
Do teu amôr. Honesta, 
Do teu carinho—mãe !

Para se nós—um dia 
Exhausto o coração, 
Voltamos da agonia 
D uma de illusão...

Para festejar o 
niversario natalício de 
lante tilhinha, deu um i

: ' - Ha

que havia muito se revelara, na 
pintura, um talento muito apreciá
vel, quiz também mostrar que não 
desconhecia a poesia dramatica, e 
que tinha rasoavel commercio coro 
as Musas, e, com essa energia de 
que são capazes as mulheres de 
temperamento tino, escrevera—As 
núpcias (Toiro—um delicioso dra
ma n um aclo, formosíssimo qua
dro que n essa noite ia expor aos 
seus convivas com a sua dulcrissi- 
ma e attrahenle voz, n'uraas sce- 
nas em que os alexandrinos, dis
putavam primazias ãs mais inspi
radas composições do genero.

Entre os assistentes havia os 
de grandíssima competência para 
aquilatarem do valor da obra: pro
sadores elegantes, poetas de pri
meira plana, dramaturgos consa
grados e actores dos mais festeja
dos pelo seu merecimento. Um

Eis o conforto santo 
E o nnico. Senhor, 
Que enxuga o nosso pranto 
Com osculos de amôr:

dado, chorando umas amargas la
grimas, muito copiosas! Lagrimas 
n’aquolle solemne dia e vertidas 
pelo anjo que os suspende na vi
da? No dia em que tudo deviam 
ser llores, hymnos, risos e ale
gria—tu choras, filha ? porque 
padeces ? não vês que lanças a 
magoa e a tristeza n'esies cincoen- 
ta annos de amor commemorados 
hoje? São essas as luas flores?

Beatriz confessa então aos seus 
inageslosos velhos que o primo 
que ella amava—c n’isto vae uma 
revelação - raptara em Coimbra, 
ondeconclue a sua formatura, uma 
menina, dando um escandalo, que 

por uma amiga 
Vê-sC iIludida, enganada.

ziam, sob os reflexos das luzes, 
scintillar as preciosas pedrarias dos 
seus deslumbrantes e valiosos an- 
neis

Ao ambiente perfumoso do sa
lão, casava-se o silencio dos ouvin
tes, que iam acolhendo a leitura 
com olhares de approvação e pe
queninos gestos de enthnsiasmo. 
gestos que a viscondessa percebia, 
e em que ia sorvendo animo e 
alentos.

O que era, porem, esse poema, 
escripto com alma de mulher?

Que quadro, que payzagem, 
que perspecliva desdobrava essa 
pequena peça n'um aclo —Aí nu- 
pcias d oiro ?

Um assumpto delicadíssimo.todo 
cheio de sentimento, muito repas
sado de encanto, querem vêr?

Dois velhos consortes, muito 
amantes, muito delicados, muito 
unidos, como se fossem um só, 
festejam com enthusiasticas ale
grias, na doçura da sua i

lica de Villa Verde é a 
soldado rasissitno—tudo pô
de dizer mas a verdade lia
do transparecer sempre e 
ninguém que tenha olhos 
para vêr, pôde duvidar da 
altitude saloiamento emper
tigada, doutoralmente pre- 
tenciosa do czar dc Bouro 
—que decerto sendo lá che
fe não quererá ser aqui sol
dado.

Ha Ires annos houve n’esta 
terra uma lucta renhidíssi
ma prtr occasião da eleição 
de deputado. Luclaram os 
partidos valentemente e não 
fomos nós dos menos aguer
ridos no combate. E a ver
dade é, que justa ou injus
tamente, mal ou bem ad
quirida, a victoria perten
ceu então aos nossos adver
sários e a isso deve o snr. 
juiz da Povoa de Lanhoso, 
o logar que hoje oceupa no 
parlamento.

Quem dirigiu então a 
campanha? Foi o Annibal 
dc Choronse, o Gizar de Co
vas ?

Não; a esse tempo a ago
nia não pairava por estas 
paragens e apezar d’isso os 
nossos adversários obtive
ram um logar em S. Bento 
para o sr. Pimentel.

Que fazia então o heroe 
de líoje? Estava no quartel 
de saude cmquanto os snrs. 
Amaro de Azevedo, dr. Ri
beiro, Nogueira, Forlunato 
de Faria, dr. Villela etc., se 
baliam denodamente imagi
nando talvez—e muito legi- 
timamenie—que esse facto 
lhes deveria merecer a con
sideração dos chefes e a es-

Entrou formosíssima a prima
vera—dias de uni sol esplendi
do, e noites tépidas e serenas.

Os prados e os centeios estão 
vicejantes, e as terras altas já 
se acham em estado de receber 
os primeiros trabalhos para a 
cultura do milho, que devem co
meçar na próxima semana.

Está terminada a poda da vi
nha, e esta, em alguns sitios, 
já entrou em rebentação.

As arvores de fructo, tanto 
de caroço como de pevide, es
tão em floração, e,com um tem
po assim, parece que não ha 
flor que não fecunde. E’ de es
perar uma abundantíssima co
lheita de fructa.

Prevenimos os nos
sos obsequiosos assl- 
gnantes de que vamos 
procederã cobrança dc 
sim semestre que Éer- 
nslnou em i9 dé Bnar- 
ço, para o que envia
mos ás differentes es
tações íelrgrapho-pos- 
Sacs os competentes re
cibos, sendo n’este cosa- 
cclho ffriáa por cobra
dor para conimodHadc 
dos snrs. asslgnantcs. 
Esperamos que todos 
se dignem satisfazer 
com promptidão a Im
po flanelas das siaas as- 
signaturas, prestando- 
nos assim o auxilio de 
que necessitamos.

Aos snrs. assiguaaíes 
qne ainda estão cm dé
bito dos semestres pas
sados pedimos o favor 
dc satisfazer a impor
tância em divida para 
rcgsalarlsannos a nos
sa escripíuração.
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de | tima e gratidão d’aquelles a 
queln serviram.

Pois senhores, tres annos 
p issados, estes homens sâo 
dados por interditos para a 
direcção política do seu par
tido, e collocados sob a de- 
pendeneia de quem assistiu 
a toda aquella tremenda pe
leja, com os braços cruza
dos, e de quem por todos os 
titules vale muito mcn<>s 
que elles.

Escrevemos aqui desas- 
sombradamenle o que se 
nos offerece dizer acerca do 
estado da polilica do nosso 
concelho.

Dir-nos-hão que nos não 
devemos importar com as 
questões internas dos outros 
partidos. A isso respònde- 
rêmos que a honra do< par
tidos não é coisa indifferen- 
te a ninguém, e qne seria 
preciso que tudo isto esti
vesse bem pôdre, para vêr- 
mos, sem espanto, que ca- 
xalheiros classific idos n um 
partido, acceitem humildes 
e silenciosos a maior affron- 
ta que se póde dirigir a ho
mens livres!

Tanto que os convivas, se ac- 
commodavam em torno á jardinei
ra n'um circulo elegante; a vis
condessa, um pouco tremula, ner
vosa e pallida, n'essa noite, tirou 
d’uma perfumosa pasta de couro 
da Rússia, em cuja capa superior 
havia a pintura fina d’um puro buli 
dog, um elegante caderno manus- 
cripto, que desdobrou e agitou, 
dando uns toques ao abl-sour, pa
ra melhor arranjo da luz, e come
çou a ler o seu formoso drama, 
burilados em delicados e corretos 
alexandrinos, n uma voz que to
mava todas as cambiantes dos auditorio selecto, uma leitura em 
sentimentos que ia expondo. A forma circunstanciada quepunhanas 
viscondessa, que linha um tem e- i mãos da viscondessa, ao volver de 
ramenlo perfeilainentc artistica, ' cada folha, uns trémulos, que fa-

Moslramos ha dias quan
to era aviltante para os che
fes actuaos da politica re
generadora, d este concelho, 
a acceilação do intruso que 
os pretende commandar.

Nunca quem, como nós, 
é adversário intransigente 
dos cavalheiros qne até ho
je teein dirigido a politica 
regeneradora do concelho, 
lhes inflingiu tamanha af- 
fronla, como a que preten
de líeste momento dirigir- 
lhes o snf. Augusto Pimen
tel, impondo aos seus ami
gos o cominando exotico 
(1’um rabula de segunda 
classe, formado em Coim
bra e reformado em Terras 
de Bouro.

Pois que significa esta 
imposição, senão um diplo
ma dc incompetência, pas
sado aos principaesinfluen
tes regeneradores d'est a 
terra ?

Não é admissível que se 
recorresse á intervenção de 
um extranho, se cá houves
se quem desempenhasse, 
com pericia, o papel que 
assumia ou vae assumir o 
grau-capitão de Chorcn- 
se.

Póde o snr. Pimentel 
dourar a pillula, corno' sc 
diz vuígarmente, aos seus 
amigos; póde dizer-lhes que 
o snr. Aguiar não tira a nin
guém direitos; adquiridos, 
que a sua posição na poli-

primeiro an- 
' : sua ga- 

Jauto jan
tar, na quarta-feira, 26, o nosso 
synipathico amigo Arnaldo de 
Faria.

Foi uma festa intima cordea- 
lissima, onde reinou a mais fran
ca alegria.

O jantar foi magnificamente 
servido, assistindo a elle gran
de numero de pessoas. De Bra
ga vimos os snrs. Arthur da 
Silva, José Esmeriz, Rozalino 
da Silva, tenente de infanteria 
8, e alferes Lage, ajudante de 
seu pae o snr. general Lage.

Ao dessert trocaram se enthu- 
siasticos brindes, cheios de sin
ceridade e sympathia.

O snr. Arnaldo de Faria e seu 
sogro, o nosso venerando e res
peitabilíssimo amigo Antonio 
Tliomaz Lopes d’Azetedo Gui
marães, esmeraram-se em con
fundir com attenções os seus 
convivas.

Surge h'esle ponto a neta que- I por-

intimi- I formosíssimos, d uma adora vefían- cias de ouro, em vez das grandes 
, co.

coenta annos de casados. Um poe
ma sacratissinto!

Faliam do seu passado—e esses 
cincoenla annos de amor, perpas
sara aos seus olhos, pelo espelho 
das lagrimas dc alegria, como se 
tivessem começado honlcm!

O seu affecto do primeiro dia 
está intacto. puro, vivo, ardente, 
e essas duas existências fundidas 
n’nmá só ha cineocnta annos. ha 
meio século, permanecem ainda 
votadas uma á outra, cora a mes
ma fé, com o mesmo sentimento. 
Cincoenta annos de vida cm coin- 
mura, sem uma queixa, sem umá 
nuvem, sem uma mancha produ
zem alegrias, qne são um trium- I lhe é transmitido 
pho, m<1s a essa gloria suceede a ' sua. 
melancólica ideia, dé que. depois 1 ludibriada, ella, que crênaspala- 
de tantos annos do ventura, a mor- I vras e promessas do primo, e es
to, e por consequência, a separa- I conde no seio dos velhos 
ção não póde tardar. I que a esmaga.

Surge n'esle ponto a neta que- I Estes choram com ella, 
rida dos dóis, uns dezesete annos i que por ella morrem! e as iiup-

dade, o anniversario dos seus cin- I dura, e de uma poética simnlici- I o solemnissimas festas intimas,
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Fallecimentos

FACTOS E POLÍTICA
se-

Jomal modellopar

Approvação de contas

Em restabelecimento

Principio d'estrada «Ecco do Lima»

BaptisadoFacto indecoroso
«Universal»

Doente

Exposição de rosas

Melhoras OrdinandosPartidas e chegadas

Roubo importante

+
Barão de Yallado

Fallecen no Porto este velho

*

Alfredo Campos.

L

Roubo da capella de 
Moure

se, que consentisse 
taculo.

Mas...

Quando a viscondessa sultou o 
ultimo hemeslhicio do ultimo ale-

Parece que já ha alguns in
dícios ácerca d’este roubo, os 
quaes poderão levar ao conheci
mento dos seus verdadeiros au- 
thores.

Foram approvadas pelo tribu
nal administrativo, em sessão 
de 22 do corrente, as contas da 
camara municipal d’este conce
lho relativas ao anno de 1884.

láste-a para sempre, cumpre o 
teu dever, vao —deixa-nos.

E's um ingrato!
—Perdão! rapetei-a é verda

de, porque a amava e não m’a 
concediam. Raplei-a, mas respei- 
lei-a. Tem já o meu coração e 
hade ter a minha mão e o meu 
nome.

Não são oscincoenta annos d‘nm 
amor puríssimo, que hoje se fes
teja aqui, os que podem e devem 
atirar-me a primeira pedra. Ama
va, amava muito, e a paixão vio
lentou-me. .. Se esse amor não 
perdoa ao meu amor, quem me 
perdoará então? E’ ella digna do 
ti—E’ um anjo. Querem vel-a 
como?—Está aqui?—Pois ousas
te. .. desgraçado! Ousei—está ah.

E aponta para Beatriz.—A car
ta foi um estratagema. Eu raptei 
á muito o coração do Beatriz e el
la bem o sabe. Amo-a, quero-a 
minha e só minha, para cora ella 
reproduzir os cincoenla annos que

Compradores de vinhos 
•««

Apparecerai» n’este concelho 
alguns agentes de casas france- 
zas comprando vinhos.

Fiseram algumas compras, 
apesar de serem diminutos os 
preços que offereciam pois da
vam, apenas, de 13:000 a 
15:000 reis, a pipa, exigindo su
periores qualidades.

Bom será que estas procu
ras continuem para proveito 
dos nossos tristes agricultores.

A requisição das authorida- 
des de Villa do Conde, foi preso 
no domingo de manhã, na sua 
casa de Febos, freguezia da 
Lage, d’este concelho, um co
nhecido cavalheiro d'industria de 
nome Ramão Pcres.

O snr. Antonio de Souza Me
nezes, pae do nosso amigo o 
sr. José Antonio de Souza Me
nezes, está quasi restabelecido 
d’um grave ferimento, prove
niente d’uma queda d’um car
ro.

Estimamos muito as melho
ras do nosso prezado amigo.

Na casa do Monte, em Dor- 
nellas, concelho de Amares, fal- 
leceu a exm? snr? D. Maria

Terça-feira devem principiar 
os trabalhos de construcção da 
nova estrada da Ponte do Bico 
ao Cruzeiro de Soutello.

meçam a ter chuva de maguasque 
este fado produz n'aquellcs san
tos, bondosos e adoraveis cora
ções.

Não chores, filha, é estróina, 
não te merecia, a ti que és um 
anjo, e bem se vê pelo seu pro
cedimento que não le amava. Não 
lhe servem de exemplo os cincoen- 
ta annos que hoje desejávamos 
solemnisar. Tinhas de ser desgra
çada e melhor foi que o golpe 
viesse a tempo de evitar golpe 
maior.

E's formosa, e boa,o adoravel, 
não faltará quem aprecio as flores 
da tua alma. Limpa esse pranto 
para que a nossa festa não seja 
de lagrimas, e chova sobre nós os 
clarões do leu celeste olhar, tu 
que nos amparas nos últimos an
nos, e és pelo amor o ponto da 
nossa santíssima e cíleluosa união. 
Esquece o ingrato porque nós o 
esqueceremos, e Deus te pagará 
o sacrifício como lhe castigara o 
máu procedimento, esse proccdi-

Nos dias 15 e 16 do corren
te mez, foram admittidos d’or- 
denação geral os seguintes or
dinandos, d'este concelho:

Prima-tonsura — Francisco An
tonio José de Souza, de Passo.

Prima-tonsura e quatro graus 
—Manoel Antonio d'Azevedo 
Souza, de Goães.

Subdiacono — Avelino Lopes 
Pojeira, de Cabanellas; Damião 
Martins, de Valdreu; Feliciano 
José de Souza, de Prado; João 
Antonio d’Araujo, de Oris; Joa
quim José Gonçalves, de Goães.

Diácono—Antonio Justo Gon
çalves d’Oliveira, de Cabanel
las; Francisco José d Oliveira,

Na villa da Ponte da Barca 
fallecen ha dias o exm? snr. 
conselheiro Manoel Bento da 
Rocha Peixoto, antigo chefe do 
partido regenerador,do districto 
de Vianna, ex-governador civil 
d'aquelle districto e deputado em 
differentes legislaturas.

A esposa ’do snr. Gaspar Au
gusto Telles, intelligentc e esti
mado escrivão de direito d’esta 
comarca, está melhor d'uns in- 
commodos de saudo que ultima- 
mente tem tido.

Estimamos.

Chegou de. Lisboa a 
Viscondessa da Torre.

—Vimos n’esta villa o revd.° 
padre José Maria Gomes, talen
toso professor do Collegio Aca
démico.

O nosso presadissimo collega 
«Aurora do Lima» de Vianna, 
apresenta grandes melhoramen
tos nos seus últimos n.01. Fo
ram importantes esses melhora
mentos que dão áquelle nosso 
illustre collega um aspecto dis- 
tinctissimo, collocando-o ao la
do dos jornaes de mais valia 
do paiz.

de Braga, fazemos egual pre
venção, visto que tantas vezes 
nos falta n’esta redacção onde 
é sempre esperado com ancie- 
dade.

xandrino, uma salva de palmas o 
uma trovoada de bravos ressoaram 
na sala, em vibrações sonoras... 
Ella lornava-se pallida, o seio ar
fava-se violenlamenle, como um 
pedaço de mar, em dia de agita
ção tempestuosa.

Desaparecera o receio, mas 
dera o iogar á commoção do 
triumpho.

As núpcias d'ouro eram em mi
niatura n’um aclo, d'um grandíssi
mo primor: eram uma aguarella 
das que tão artisticamente exlra- 
hia do seu estojo de finíssima cou- 
Icurs. A leitura excedera a espe- 
claliva. A premiere em D. Maria 
deve ser uma recita memorável. 
Annuncia-se para breve c...atra- 
vez do pseudónimo deF. d’Alisa — 
nos já sabemos que está o nome da 
nossa elegantíssima viscondessa.

E tomar logarcs c preparar os 
bouquels—para as núpcias d'ouro.

mento reprehensivel e condemna- 
vel, que as nossas cãs não pe
diam que o nosso amor não pro
vocava, que a nossa generosidade 
nunca devia 'suppor...

Entra Luiz, o estudante raptor. 
Um {grande assombro nos tres. 
Elle ali! que ousadia depois de 
tão grande quéda! Fóra! Fóra! — 
e tentam expulsal-o!

São estas as felicitações com que 
nos vens - lisongear no dia em 
que festejamos as nossas núpcias 
d’oiro! são estes os teus parabéns! 
são estas as luas flores, os teus 
aíTectos, as tuas alegrias! os teus 
beijos! Como queres que te aben
çoemos a li, que rasgas o seio 
áquelle anjo, e nos lanças ne
gras nuvens no coração em que 
ha 50 annos só brilhou o sol, só 
se accenderam eslrcllas, só bri
lharam aslros e venturas? Não—vae 
que és indigno de nós—não po
nhas a nota mais triste na parti
tura da nossa felicidade.

Raptas-te uma mulher, macu-

Soares d’Azevedo, mãe do snr. i 
Antonio de Amorim, e irmã do 
nosso prezado amigo o snr. dr. 
Antonio de Amorim d’Azevedo 
Soares, respeitável administra
dor do concelho de Amares e 
nosso dedicadíssimo correligio
nário político.

Os nossos pezames.

fios de contas; e 2 correntes de 
relogios.

São em grande numero as 
gentilezas praticadas por este 
illustre cidadão gallego, e o seu 
nome era temido porisso que, 
dizia-se, estava relacionado com 
os gatunos mais intelligentes 
d’estes sítios.

A sua prisão foi apreciada 
por todos que viam no fino gatu
no um perigo imminente para 
a segurança dos seus haveres.

Depois de preso foi remetti- 
do para o snr. Commissario de 
policio de Braga, donde será 
enviado, bem como os objectos 
aprehendidos, para Villa do 
Conde.

Uma nota caracteristica d’es- 
te celebre personagem que tem 
o seu nome ligado a roubos im
portantes.

Nunca empregou os recursos 
da sua industria pelas fregue- 
zias visinhas, áquella em que 
residia. Os roubos que fazia 
eram todos em concelhos estra
nhos.

Interrogado a este respeito 
dizia elle: fraca é a raposa, que 
come as galinhas ao pé da porta!

O que é certo, é que se não 
era elle que praticava muitos 
roubos, muitos officiaes do mes
mo officio, debaixo dos seus 
planos, exerciam tão rendosa 
industria.

Em Valença deve realisar-se 
no principio de Maio uma es
plendida exposição de rozas. O 
programma é convidativo e es
pera-se uma concorrência de fo
rasteiros extraordinária.

Valença ainda ha tres annos 
realisou um certamen idêntico, 
que deixou bem impressionados 
quantos a elle assistiram.

A exposição realisa se dentro 
do jardim publico, um magni
fico recinto, revertendo o pro- 
ducto em beneficio da Biblio- 
thcca Valenciana, uma institui
ção sympalhica.

Louvamos os promotores d'es- 
ta festa e esperamos que sejam 
coadjuvados por' todos os ama
dores de rosas.

ex.ma

de Goães; Gabriel Antonio Dias, 
de Turis; José Joaquim de Fi
gueiredo, de Rioinau.

Prevenimos a administração 
deste jornal de Ponte do Lima 
de que não recebemos com re
gularidade a sua apreciável vi
sita, e ao

Na illustre casa da Alber
garia, na freguezia da Annaes, 
finou-se a exm? snr? D. Car- 
lota Benedieta Pinto da Silva 
Rego de Azevedo.

À fallecida era viuva do snr. 
Gaspar de lAzevedo Araújo e 
Gama, distincio cavalheiro que 
por muitos annos occupou n’es- 
to concelho uma importante po
sição politica, exercendo por 
varias vezes o cargo de admi
nistrador d’este concelho. Era 
mãe dos snrs. Amaro de Aze
vedo Araújo e Gama, dr. Eleu- 
therio d’Azevedo, Joaquim de 
Azevedo Araújo e Gama, e pa
dre Bernardo do Azevedo, que 
a estremeciam e respeitavam 
como filhos amantíssimos.

O enterro realisou-se na egre- 
ja parochial d’aquella freguezia, 
com numerosa assistência de 
cavalheiros d’este concelho e do 
de Ponte do Lima, que ali fo
ram prestar a derradeira home
nagem á virtuosa senhora, que 
em vida foi modelo de espo
sas c de mães, e que juntava ás 
excellencias do seu bondoso co
ração, a practica constante de 
todas as virtudes.

Tomou a chave do caixão o 
snr. José de Abreu Lima Pe
reira Coutinho, parente proximo 
da familia enlutada.

A’s toalhas pegaram os srs. 
dr. João Feyo Soares de Aze
vedo, Victorio d’Araujo Azeve
do Vasconcellos Feyo, João Go
mes de Abreu e Lima, Frede
rico Augusto Pereira de Castro, 
Joaquim de Barros e Beserra.

Foi grande a concorrência de 
ecclesiasticos, contando-se n’cs- 
te numero muitos parochos dos 
dois concelhos.

Pela nossa parte, sentindo o 
profundo golpe que vem de 
ferir os snrs. Amaro de Azeve
do e seus irmãos, dirigimos-lhes 
a expressão da nossa condolên
cia.

No domingo, uma pobre mu
lher conhecida pela alcunha de 
Manata, e a quem costumam dar 
ataques de loucura, percorreu 
esta villa completamente nua!

Rodeou-a durante a sua pitto- 
resca digressão, um batalhão 
considerável de rapazes de to
das as edades!

Um espectaculo tristíssimo 
que indignou e commoveu toda 
a gente.

Cremos que não haveria ter
ra, por mais sertaneja que fos
se, que consentisse tal espec-

Baptisou-sc na segunda-feira, 
na parochial egreja da Lourei- 
ra, um filhinho do nosso respei
tável amigo o snr. Victorio d’A- 
raujo Azevedo Vasconcellos 
Feio, digno secretario da admi
nistração d’este concelho.

Foram padrinhos os snrs. Vis
conde da Torre, e Araújo Pi- 
mcntel, por procuração da ex.ma 
snr? D. Maria José d'Araujo 
Azevedo Vasconcellos Feio.

O neophito recebeu o nome 
de Alberto Mario.

Assistiu ao baptisado o ex.m0 
Conselheiro Antonio Alberto da 
Rocha Páris, illustre governa
dor civil de Vianna.

hoje se fsslejam aqui, e concen- 
lem?

Que dizes filha? Que adorno 
Luiz—Sejain felizes enlão. E nós 
os abençoamos do alio da nossa 
velhice, e da gloria dos nossos 
cincoenla annos d'amor, tão enflo
rados de ventura.-Que dizes, 
Beatriz, que dizes, minha prima?

Levas bem as lagrimas que es
ta terrível caria me faz chorar.— 
Será mais brilhante assim o sol 
dos teus olhos celestes—Bemdito 
soja Deus que nos proporciona o 
ensejo de solemnisarmos cincoen- 
ta annos de casados, sanclilicando 
e abençoando a vossa união.

Abracemo-nos e beijemo-nos— 
Possam vocês, filhos queridos, che
gar á doce festa das núpcias d ou
ro. Amor não faltará. E vida... 
Deus será por nós.

Havia denuncia de que tinha 
sido elle o author d’uns impor
tantes roubos feitos n’um dia de 
feira em Villa do Conde.

Depois de preso, os officiaes 
da administração de Villa Ver- 
de, encarregados d’esta dili
gencia, passaram busca á casa, 
sendo-lhe aprehendidos os 
guintes objectos d’ouro:

2 pares de brincos; 1 
d’argolas; 3 anneis; 1 alfinete 
de peito; 3 pares de grossos

Em Vianna enconlra-se bas
tante mal o sr. Ventura Ma- 
Iheiro Reimão, irmão da ex.",a 
viscondessa da Torre.

Sentimos.
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comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

S. Joio, em Braga

DESSERT
do

(214)
alguma coisa para comer.

Comarca de Villa Verde
0 escrivão.

0 escrivãoARREMATAÇÃO
^Manoel Henrique de Faria. Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exaclidão
Verifiquei a exatião

0 Juiz de Direito.
212)

(209) Magalhães.

Comarca de Villa Verde Comarca de Villa VerdeANNUNCIOS Éditos de 30 dias
Éditos de 30 dias

COMARCA OE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

Verifiquei a exclidão.

0 juiz de direito

210) Magalhães

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

(213)

COMARCA OE VILL VERDE de 1889.
0 escrivãoÉditos de 30 dias

Manoel Henrique de Faria.

Verifiquei a exatidão

0 juiz de direito

211) Magalhães

0 juiz de direito 

Magalhães.

0 escrivão, 

Manoel Henrique de Faria.

0 juiz de direito 
Magalhães.

REGULAMENTO DA CONTRIBUIÇÃO 
INDUSTRIAL

Pedidos a Francisco Antonio 
de Mattos, travessa do S. Do
mingos 39—2.° Lisboa.

AGENCIA COMMERCIAL
Judicial, Administrativa e Eccle- 

siastica
Bscriptorio, rua de S. Geraldo 

(Pellames) 53

BRAGA
Director e soei o gerente

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE

ROMANCE D UM RAPAZ POBRE
por Octavio Feuillet 

Traducção de Camillo Castello 
Branco

Edição de luxo, csplendida- 
mcnle illuslrada, em 10 fascí
culos quinzenaes, a 200 reis ca
da um.

Editor Antonio Maria Pereira, 
rua Augusta, 52—Lisboa.

0 mestre popular
Por este methodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi
lio <le mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever correctainenle 
o francez, o inglez, o allemão e o 
italiano. 0 methodo para cada 
lingna, cnsla, franco de norte, 
2:500 r.is.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, .1. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.° 
—Lisboa.

O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

de pi- 
valor

culados Roza da Silva, 1 citando os credores 
viuva 
Tinoco, e 
guezia de S. Paio do 
Pico, na execução que 
lhes movem o reveren
do bacharel Francisco 
Martins d’Oliveira, da 
freguezia de S. Pedro 
de Valbom, d’esta co
marca, e outros.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos, para assistirem 
aos termos da execução 
e deduzirem o seu di
reito, querendo.

Villa Verde, 22 de 
março de 1889.

N’um café de lepes:
-Que horas são?

—Já deram sete.
—Tenho d’ir agora a casa 

jantar e vou com muito custo.
—Então porque?
—Porque não sei se lá terei

Pelo juizo de direito d'es- 
ta comarca e cartorio do 
escrivão Faria, no inven
tario orphanologico de Ma
noel Joaquim (FAraujo, de 
Oris, (Santa Marinha) (Tes
ta comarca, correm éditos 
de 30 dias na forma c pa
ra os lins do disposto no 
artigo 696 e seus §§ 
Codigo Processo Civil.

E para o mesmo fim são 
citados os interessados Do
mingos José d’Araujo e José 
Maria d’Araojo, filhos do 
finado, auzentes em parte 
incerta, no império doBra- 
zil.

Villa Verde 13 de mar
ço de 1889.

O KfiHKO
Almanach litterario e charadislico 

para 1889
Preço 200 reis

A’ venda nas principaes li- 
rarias. Para a província, re- 

melte-se pelo correio a quem 
enviar 215 reis em estampilhas 
á adminislrasão do «Recreio», 
Rua Nova do S. Mamede, 26 — 
5.°.

e honrado titular que exerceu 
por differentes vezes o cargo de 
governador civil.

Dizem que no corrente anno 
serão deslumbrantes os festejos 
em honra de S. João, na visi- 
nha cidade dos arcebispos.

No dia 14 do proxi- 
mo mez (Fabril, pelas 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
ciário d’esta comarca, 
pituado no Campo da 
Feira de Villa Verde, 
se tem de proceder á 
arrematação dos bens 
seguintes:

O campo do Tran- 
cadouro e moinhos, de 
lavradio, com agua de 
lima e rega, da levada 
dos Moinhos, e do Ri
beiro do Pico, alludial, 
sito no logar de Mou- 
riz, freguezia de S. Paio 
do Pico, avaliado o cam- 
po e moinhos que são 
de.duas rodas, na quan
tia de l:280j>000 reis.

O prédio chamado •• 
Traz das Ca banas - e 
de lavradio e agua de 
lima e rega da poça de 
Mouriz, alludial, situa
do no mesmo logar e 
freguezia, avaliado na 
quantia de 235&000 rs.

O campo do Meio, 
de natureza alludial, si
tuado no mesmo logar 
e freguezia, de lavradio, 
avaliado na quantia de 
384,8000 reis.

Pertencem aos exe-

Por este juízo e carto
rio do escrivão Faria, no 
inventario orphanologico 
por obito de Antonio Lo
pes Ferrete, do lugar de 
Soutello, da freguezia de 
Soutello, (Testa comarca 
correm éditos de 30 dias 
nus termos c para os fins 
e effeitos do artigo 696 e 
seus do Codigo de Pro
cesso Civil.

Villa Verde, 7 de março 
de 1889.

e 
de Luiz Antonio legatários desconheci- 

filhos, da fre-i dos. ou residentes fóra 
(Festa comarca, para 
deduzirem os seus di
reitos no inventai io of- 
ficioso a que se pro
cede por obito de Fran
cisco da Silva, mora
dor que foi no logar 
de Faial, freguesia de 
Sancta Maria de Pra
do, d’esta comarca.

, O escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 
Verifiquei a exaclidão 

0 juiz de direito 
Magalhães

Approvado por decreto de 27 
de Dezembro de 1888, e prece
dido das diversas Carlas de lei 
que regem esle ramo do servi
ço; com um appeudixo conten
do a legislação contida no mes
mo regulamento, varhs nolas 
elucidativas, um desenvolvido 
repertório alpbabelico e remis
sivo, e difíerenlcs modelos pa
ra reclamações e rectirsos.

Preço .... 500 reis.

Promove-se a compra o venda 
de propriedades, papeis de credi
to, fóros, pensões, descontos de le
tras, hypolhecas, abonos do di
nheiro aos oíliciacs militares, em 
pregados públicos, e bem assim 
resolve {[qualquer negocio Trde- 
pendcncia dos Ministérios, ibu- 
nal da Relação de Lisboa, Porto, 
ou de qualquer do paiz, c bem co
mo do Supremo Tribunal.

Encarrega se de liquidações de 
heranças no Paiz, Ilhas, África e 
no império do Brazil, pois tem á 
sua disposição o pessoal e agen
tes os mais habitados do fóro.

Todas as pessoas podem requi
sitar d'esta Agencia um program- 
raa que lho será fornecido gratui
tamente e que por elle se verá a 
utilidade d’este estabelecimento.

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa Ver
de e cartorio do escri
vão do 5.° oílicio, cor
rem éditos de 30 dias 
citando os interessados 
ausentes em parte in
certa no império do 
Brazil, Manoel Alves de 
A morim e Antonio Ma
noel Fernandes, e bem 
assim todos os credo
res e legatários incertos 
para todos os termos 
até final do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
José Luiz d’A morim e 
mulher Maria Roza Al
ves, moradores que fo
ram na freguezia dePe- 
dregaes, sem prejuiso 
do seu regular anda
mento.

Villa Verde 28 de mar
ço de 1889.

Verifiquei a exaclidão

(208)

éditos de 30 dias, Francisco Feio Soares d’Azevedo

Nos termos e para 
so effeitos do § 4.°, do 
artigo 696." do Codigo 
do Processo Civil, cor
rem

No dia 14 do pro- 
ximo mez de abril á 
porta do tribunal ju
dicial se tem de arre
matar em hasta publi
ca as seguintes proprie
dades :

Duas caixas 
nho, velhas, no 
de sete centos e vinte 
reis.

Eido e casas de vi
venda, sito no logar 
de Poja, freguezia de 
S. Marlinho de Esca- 
riz, de natureza de 
prazo, no valor, sem 
abatimento de foro, de 
cento e oito mil rs.

O campo da Agra 
de Miseen, sito no lo
gar da Egreja. da mes
ma freguezia no valor 
de trezentos cincoen- 
ta e dons mil rs.

A coutada no mon
te de S. Ido, da mes
ma freguezia no valor 
de cem mil rs.

Todas estas proprie
dades vão á praça pa
ra pagamento do pas
sivo no inventario or- 
phanalogico a que se 
está procedendo pelo 
cartorio do 3.° officio 
d’esta comarca, abaixo 
assignado, por obito de 
Anua Joaquina d'Oli- 
veira de S. Marlinho 
de Escariz.

São pelo presente ci
tados qnaesquer cre
dores incertos afim de 
deduzirem querendo 
seus direitos.

Villa Verde 20 de 
Março de 1889.

Verifiquei a exaclidão 
0 juiz de direito 

Magalhães 
0 escrivão

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, 
e cartorio do escrivão Fa
ria, correm éditos de 30 
dias nos termos e para os 
fins do arligo 696 e seus §§ 
do Codigo do Processo Ci
vil, no inventario orpha
nologico a que se procede 
por obito de Thomaz José 
de Oliveira, morador que 
fui na freguezia de Mar
ra ncos.

Villa Verde, 20 de março

Entre encostadores:
—Tu guardas o jejum das 

sexta-feiras ?
—E’ consoante. Se a pessoa 

que me convida para jantar 
guarda esse preceito quaresma), 
eu acompanho-a; se o não guar
da, eu também não.

—E quando ninguém te con
vida ?

—Jejuo á força.
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CODIGO ADMINISTRATIVO
LEITE BASTOS

2Os Dramas d’África

?

BAPTISTA D1N1Z

HISTOIA D1NCLATER RA0 Génio do Chrislianismo

Condições da assignatura para as províncias EUGENIO CAPENDU

Nossa Senhora de Paris
Por Victor Hugo

IMPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO

UM 11$ S1LWES

$««<<<

□3333330333^930333330333930000;

B1BLIOTHECA DO CURA D ALDEIA 
2U, Rua do Almada, 2/7— Porto

HENRIQUE ZEFERINO=EDITOR
Rua dos Fanqueiros

Lisboa

Myslerios das Galés
Por—Julio Boulabert, traducção 

de Julio de Magalães.

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

300
460

Por Guizot e recolhida por 
sua filha Madame Vitt 

raducção de Maximiliano Lop 
Júnior

Historia da Revolução Portugueza 
de 1820

(Echos da Andauzia) 
Por — Fernandes Costa 

Preço........ 60o reis
Livraria Ferreira, editora— 

rua do Ouro, 132 a 138- LIS
BOA.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

em

BR AGA
com

MACHINA DE PICAR

IMPRIME
Jornacs, livros, relatórios, 

mappas, circulares, 
facturas, memorandiuis 

convites, cartas, 
recibos, cditaes, cartazes, 

programmas, 
o bilhetes de toda a 

qualidade
M PBEÇOS COMMODOS.

jantas na Jar 
por 

Julio Ventura

oco” u
0 9

A FELICIDADE
por 

HENRIQUE PERES ÉSCRICH

Um volume de 234 paginas im
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

Cinco volumes illustfados com 
5 chromo-litliograpliias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora. rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

Este interessante romance, a- 
dornado coro magnificas gravu
ras e excallentes chroinos, fdis- 
tnbue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis. pagos 
no acto dá entrega Brinde, a 
todos os assignanics no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM
BRA.

Empreza editora—BELEM & 
rua do Marechal Saldanha, 

26 — Lisboa.

3 
h i 
0

romance de sensação 
obra posthuma

Revisto, desenvolvido e com^etado 
por Gervasio Lobato !Ç Jayme 

Nictor, com desenhos de 
Manoel de Macedo, executados 

pelo processo Gillol.

Condições d assignatura

Lisboa o Porto—Cada semana 
serão distribuídas seis folhas de 
oito paginas in-8.° francez, ou 
cinco folhas e uma estampa pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega.

Provindas — A assignatura 
será paga adeanladamenle, na 
razão de 120 reis cada fascículo, 
franco'lo porte, contendo doze 
folhas de oito paginas ou 1 
gravura, cuja distribuição se rea 
iisará de duas em duas semanas.

Assigaa-s" em Lisboa na casa 
editora CORAZZI* rua d'Atalaya, 
40 a 50 e no Porto na sna Filia', 
Práçá de D. Pedro, 127, 1.° an- 
dár.

Acaba de sahir á luz o novo romance tão anciosamenle esperado 

©s
Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 2$U00 réis; pelo correio 2^120 réis.— Li
vraria Chatdron—LUGAN & GENELINUX, Editores—Clérigo 
56—Purlo.

Por Chateaubriand

Traducção de Camillo Caslello 
Branco revista por Augusto

Soromenho

Quarta edição correcta, com 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro
duzidos pelo pholographo snr. 
João Guilherme Peixoto.
2 gr. vol. in-8 0 br. 1&200 rs

Pelo correio francos de porte 
a quem enviar a sua importân
cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A' livraria==Cruz Coulinho== 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porto.

Esto romance, illnstrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil
lol, dislribue-se semanalmente 
om Lishoa o Porto—6 folhas Ao 
8 paginas in-8.° francez. pelo 
preço de 60 eis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
qninzenalmenle em fascículos 
de 12 L lhas, de 8 paginas, pe
lo preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Alalaya, 40 a.52-LISBOA.

marrocos e constantinopola o Teslaineiito Vermelho
Descripções de viagem por Ed

mundo de Amicis, traduc- 
ção portugueza de M. Pinhei
ro Chagas.
Estas obras, esplendidamen- 

te illuslradas com cerca de 400 
gravuras por E. Ussi eC. Be- 
séo, comprehendorão, aproxi- 
madamenle, 65 fascículos, for
mando cada uma um volumei 
Disliibne-se sem anal mente, sen
do o preço de cada fascículo— 
100 reis, pagos no acto da en
trega em Lisboa e Porto, e 
adiantadaroente, por series de 
2, 3 ou tnais fasciculos, nas pro
víncias.

Casa Corazzi, editora—rua 
da Alalaya, 40 a 52—LISBOA.

Romance hislorico illnstrado 
com 100 gravuras novas com
pradas aos editor parisiense Eu
gênio litigues. Esta obra é dis
tribuída em fascículos sema- 
naes de 32 paginas ao preço de 
101) réis, pagos no acto da en
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceitám assignatura^ acompa
nhadas da importância da 5 fas
cículos adiantados.

Toda a correspondecia deve 
ser dirigida ao editor Eduradu 
da Costa Santos, rua de Santo 

1 Ildefonso, 4, 6- Porto.

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões. — A Engeitada.

Está em distribuição o primeiro fascículo (Teste no
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
madures dos bonslivros.

Esta obra, illuslrala com ma
gnificas gravuras, compreben- 
deiá aproximadainenle 60 fas
cículos, dislribuidns quinzenal
mente no preço de 1 (Hl reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Pata o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos;

Toda a correspondência devo 
ser dirigida aos edilores LEMOS 
& C.8=Praça (la Alegria, 104 
= Porto.

Ultima producção de Xavier de 
Montepin, traducção de A. 
M. da Cunha e Sá.
Romance illuslrado coro 15 

cliroino-lithographias, aguarel- 
ladás por Maróel de Macedo, e 
executadas na litographin Gue
des. Em Lisboa e. Porto distri- 
bue-se semanalmente um fascí
culo ao preço de 60 reis pagos 
no acto da entrega; e para as 
províncias em fascículos quin- 
zennes, a 120 reis cada utr.

Casa editora Corazzi, rua da 
Alalaya, 40 a 52—LISBOA.

5
-

i4

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos dc 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentcs, as pessoas que dese- 
arem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Jllustrada com magníficos retra- 
clos dos patriotas mais illus- 
tres daquella epocha e dos ho
mens mais notáveis do século 
XV1IJ. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.
Distribue-sc ein fasciculos 

mensaes, de 61 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Bra- 
zil, 800 reis fracos. A obra se
rá dividida em 4 grossos volu
mes.

Capas para a encadernação, 
a 500 reis cada uma.

Livraria Portuense de Lopes 
4 C.* éditorés=Rua do Alma
da, 123=Purlo.

Approvado por Decreto de 27 
de julho de 1886. Precedido d-> 
respectho relatório e com um 
appeudice, contendo loJa a le
gislação relativa ao meshio, 
cod'go, publicada até hoje, in
cluindo os regulamentos para o 
serviço dos expostos e abando
nados, e arrecadação dos im
postos directos eindireclos mu- 
nicipaes e parochiaes, e a la- 
bella dos emolumentos do su
premo tribunal administrativo 
seguido de um repertoiio alpha- 
belico quinta edição.

Preço, br. . . 300 rs. 
Encadernado. 460 rs.

Pelo correio franco de porto 
a quem enviar a sua importân
cia em estampilhas ou vales do 
correio —A' Livraria—Cruz Cou- 
inho—Editora Rua dos Caldei- 
eios, 18 e 20—Porto.

Os Invisíveis do Torto
Esle grande romauce éro 4 

volumes rtiblica-sc em fascícu
los feemanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
lada mente—220 reis por 4 fas
ciculos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nãs principaes li
vrarias.
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